A IMPRENSA

Quase paralelo a criação da Escola Normal e IME, foi fundado em Santa Rita do Sapucaí, á 18 de maio de 1913, o jornal “Correio do Sul”, que hoje publica o seu 2.167 número, e que também comemorará no próximo ano o seu cinqüentenário. 


Deve-se a sua fundação ao idealismo dos Drs. Leopoldo de Luna e Francisco Falcão, seus fundadores, com a finalidade de propagar aos quatros ventos os nomes de nossos estabelecimentos de ensino recém – criados.


Não seria necessário dizer que foi com grande sacrifício naqueles idos de 1913 a sua manutenção, dada a falta de verba e assinantes, suportando o Dr. Leopoldo de Luna por muito tempo os prejuízos  com sua publicação.


Entretanto, a idéia foi coroada de êxito, e, de toda a parte de Minas Gerais e outros Estados afluíam estudantes sequiosos de saber. Santa Rita se tornara conhecida pelos seus educandários com ótimos professores e sob a direção sábia do Prof. Camargo.


Ainda não caiu no esquecimento o nome daqueles estudantes que vindo  da longínqua cidade de Tófilo Otoni, aqui marcou o seu tempo.


Não somente este foi o jornal publicado  em nossa cidade. Pois tivemos anteriormente e por muito tempo o “Sapucaí” que  circulou até 1917 e depois em 1936 mais ou menos. Ainda por volta de 1926 apareceu uma ótima revista mensal e ilustrada, a  “Flama”, sob a direção do Dr. Alfredo Marques de Azevedo, de mais ou menos 32 páginas e que chegou a publicar 36 números, cheios de poesias, fotos, notícias sociais, esportes, etc., sendo considerada a primeira de Minas.

Em 1929 surgiu outro semanário, o “Santa Rita Jornal” sob a direção dos jovens e talentosos Drs. Delfim Moreira Júnior, José de Almeida Paiva e Joaquim Coelho Júnior, com clichês em cores, cuja publicação durou seguramente Três anos.

Houve também os “Brotos” do jornalismo, os jornais dos Grêmios escolares e avulsos, tis como “Esporte” de J. Costa, “Etc. e Tal”, de Jofre Cardoso,  “Instituto”, do Ginásio,  “Andorinha”, do Grupo Escolar,  “Caxias”, do  Tiro de Guerra, o “23  de Setembro”, do Centro Espírita “Amor e Caridade”, o “Aço Verde” da Ação Integralista  Brasileira, o “IME” do nosso Instituto Moderno, a “Mensagem” dos Seminaristas de São José e o “Radar” da nossa Escola de Eletrônica.

Não podemos taxar de inconstantes os seus proprietários e  fundadores, pois naqueles tempos como ainda hoje, não é fácil a manutenção de um jornal do interior por vários fatores. 


Só o “Correio do Sul”, que passando de direção em direção, como sejam dos Srs. Omar de Luna, Joaquim ª de Souza, J. Brandão Filho, Erasmo Cabral, Euclides Amaral, Delfim Moreira Júnior, ª Coelho Neto, Vítor de Souza Pinto, Walter de Luna Carneiro, José Junqueira e José Augusto Telles, resistiu a voragem do tempo e aí está à sua frente para lhe contar mais esta história.

Por Ideal Vieira  _ Correio do Sul 28/10/1962

